
Teixeira de Freitas

Discurso p ro n u n c iad o  pelo  D r. C lov is  B e v ilaq u a  
no T h e a tro  M u n ic ip a l, a 19 de Agosto de 1916. 
cen ten ário  do n asc im en to  do Juriscon su lto  b ra ­
s ile iro , so lem n izad o  pelo  In s titu to  da O rd em  
dos A dvogados B ras ile iro s  e pela  Facu ldade  
L iv re  de S d en c ias  Jurid icas e Sociaes. P res i­
dência do Sr S en ad o r Ruy Barbosa.

Fm  espirito devotado á sciencia do di­
reito e á realização do justo, como os que mais 
o forem, o meu emiueute amigo SÁ V ia x n a , 
já escreveu, eom religioso carinho, o que 
eu chamarei a biographia intellectual de T e i­
x e ir a  de F r e it a s , porque foram as ideas do 
mestre que, prineipalmente, o interessaram. K 
a vida do grau Be jurisconsulto foi, precisa­
mente. a vida das suas ideas.

O homem apaga-se. ante a luz intensa, 
que irradia da mente fecunda, em elaboração 
constante até ao momento doloroso, em que a 
machina espiritual, forçada por excessivo tra­
balho, se dcseonjuncta, arruina e despedaça, 
interrompendo a actividadc scientifica, antes 
que a morte levasse os despojos materiaes.

No cidadão, o patriotismo era de forma 
idealista, ambicionando alcançar, pela simpli­
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ficação translúcida do organismo juridico, 
nma justiça perfeita, em seu paiz, e confun­
dindo, na mesma aspiração, a gloria do indiví­
duo com a da patria.

Dellc podemos, com verdade, affirmar que 
foi uma pura intellectualidade a serviço de um 
idéal humano-

Certamente não era um extranho ao seu 
meio. Ninguém o pode ser. E, como bem ob­
serva S c h w e r íx o , o jurista se aclia em contac­
to mais constante com o mundo do que outro 
qualquer indivíduo. “Sua profissão o conduz 
ás eminências e ás profundidades da vida, á 
civilização na sua plenitude.” Mas da in­
timidade de T e ix e ir a  de F r e it a s  pouco se co­
nhece. Mal se ouve o eclio de uma data feste­
jada na família, ou se percebem traços de sua 
índole, incidentemente prazenteira, na predi- 
íçcção pelas comédias de M a r t in s  P e x n a , re­
presentadas por M a r t in h o  V a s q u e s . Na vida 
social, sabe-se que foi homem recto, de probi­
dade modelar. Nas relações de familia, deixou 
nina tradição de absoluta pureza.

São notações que synthetizam uma exis- 
tenca virtuosa e simples.

Filho da Bahia, terra feraeissima, qut tem, 
eom uma prodigalidade entcrnecedora, opu- 
kntado a historia politica e literaria do Bra- 

de nomes luminosos, foi, também, um pro­
j e to  desse glorioso centro de cultura jmidiea 
(‘ aspirações liberaes, que é Pernainbuèn, onde 
J^cebeu o grau de bacharel em direito, aos 6 de 
Outubro de 1837, quando o edifício da Acade- 
lr"n de seiencias sociaes e jurídicas destacava 
0 seu alvo perfil, no cimo da collina, por onde
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ac espalha, em confusão graciosa, a casaria de 
Olinda, entre o mar, que nos trouxe a civiliza- 
ção, e a matta, onde se elaboraram aconteci­
mentos decisivos }>ara a evolução nacional- 
Também S . Paulo, com o seu prestigio scien- 
tifico e as suas tradições, deve ter influído, 
consideravelmente, na formação mental de 
T e ix e ir a  l>e F r e it a s , quer pela acção doutri- 
nadora dos professores, quer pelo convivio dos 
col legas.

Eifi S . Paulo, segundo informa S pe x ce r  
V am  pr é , alguns lentes não reconheceram a po­
derosa intelligeneia, que lhes recebia as prelec- 
ções. Brioso, o moço, que mais tarde havia de 
culminar na jurisprudência patria, apresen­
tou suspeição contra dois delles. Não os que­
ria como julgadores no acto do seu quarto an- 
no. () Governo da Iíegencia, porém, negou 
apoio á pretenção do jovem estudante, natu- 
]'fihii(‘iit(‘ para manter iIlesa a disciplina es­
colar- Todavia o Director da Faculdade, C a r ­
los C a r n e ir o  de C a m po s , mais tarde Visconde 
de Caravellas, na informação, (jue remetteu ao 
Governo, parece achar razoavel o gesto do exa­
minando, de cujos talentos faz elevado con­
ceito. “O supplicante, diz elle, segundo me 
consta tem sido sempre, nesta Academia, de 
conducta exemplar, bastante applicado, e é, 
actualment(‘, um dos melhores estudantes do 
quarto anuo.”

Não se pronunciaria desse modo o Presi­
dente da Congregação, num couflicto entre 
dois collegas c um discipulo, se uão estivesse 
convencido de que a justiça lhe mandava am­
parar, ainda que apenas platonicamente, uni
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trabalhador, a quem pretendiam, capricliosa- 
mente, negar o mérito.

Foi isso em Agosto de 1835. Xo anuo se­
guinte, deveria formar-se T e ix e ir a  i »e  F rei­
ta s  . Mas a formatura somente em 1837 se rea­
lizou. No anno de 1836, não vejo mais que 
uma data assignalavel: a do casamento do lu­
minar do direito com a sua prima, I). Ma- 
thilde Teixeira de Freitas Lima.

Guiou-o, depois, o destino para a Capital 
do paiz, onde lhe reservava uma grave missão: 
a de ser a energia organizadora do nosso direi­
to privado, unindo o que andava disperso, il- 
lumiuando o que se perdia na escuridade, svs- 
teinatizando o que era desconnexo.

Formado em momento de agitação poli- 
tiea da sua provincia natal, a revolução lhe de­
signou um. logar distincto na ephemera ma­
gistratura, destinada a não funccionar. Do­
minado o movimento subversivo, o moço ju ­
rista teve de emigrar para o Rio de Janeiro. 
Aqui fez-se advogado, e, já cm 1843, apparecc 
eütre os socios fundadores do Instituto da 
Ordem dos Advogados Brasileiros, cuja pre­
sidência occupou em 1857.

A esse tempo, já era grande a notorieda­
de do seu saber, e sobre os seus hombros os con­
temporâneos haviam collocado a elainyde seve- 
•‘a de jurisconsulto, pois a 15 de Fevereiro de 
1855, o Governo imperial com elle contractava 
0 preparo da (■oiisolida<;ão da.s* íris civis.

Foi esse o nosso primeiro Codigo Civil. E
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J osé de A l e n c a r , quando Ministro da Justi­
ça, em 1868, propoz o alvitro de sc tomar por 
base a compilação dc T e ix e ir a  de F r e it a s , 
para, com alguns desenvolvimentos necessá­
rios, organizar-se um projecto de Codigo Ci­
vil, adaptado ás nossas circumstaneias. Tal 
não se fez; porém o prestigio conquistado pela 
Consolidarão deiHlio o posto de um verdadeiro 
Codigo. Todos a tomos entre os livros de uso 
quotidiano, procurando nclla, desde os bancos 
acadêmicos, a palavra da lei e a luz da razão. 
Todos lhe conhecemos a solidez da engrena­
gem o a verdade das soluçoes. Por juizo una­
nime, foi declarada obra admiravel. Tem no 
estylo, a elegancia juridica dos grandes mes­
tres, e, na urdidura', notável riqueza de pensa­
mento, além dessa delicada sensibilidade ju ri­
dica, privilegio de almas eleitas, que percebe, 
á distancia, descobre no enuovelamcnto dos 
fartos, advinha no ambiente, o direito, para o 
revelar c fixar.

Notando-lhe essas qualidades superiores, 
Cân d id o  M endes , outro prerlaro jurisconsulto, 
exprimiu a sua satisfação admirativa, appelli- 
dando-lhe o auctor de — Cajado brasileiro

Este epithcto foi cuidadosamente escolhi­
do, e tem a maior propriedade. No dizer de 
G ir ard , Cajado reuniu, no mais elevado grau, 
“o senso jurídico propriamente dicto, a saga­
cidade critica e o saber pliilologico indispen­
sáveis á interpretação esclarecida dos monu­
mentos do direito romano.” O que elle procu­
ra não 6 simplesmente, entender, como exe- 
geta, a regra contida no texto; é o pensamen­
to da lei, como expressão da cultura do tem­
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po, que se esforça por descobrir. Assim T e i­
x e ir a  de F r e it a s , no exame das leis portugue- 
zas e patrias, que foi chamado a colligir e sys- 
tematizar.

Na Consolidação, cumpre destacar o mate­
rial, a sua distribuição e a doutrina.

O m a te r ia l  é o complexo de preceitos apu­
rados no estudo de uma legislação, que, desde 
1603, se vinlm modificando, alterando, substi­
tuindo por normas diversamente interpreta­
das, implicitamente revogadas ou erroneamen­
te applicadas, de Portugal, a principio, c do 
Brazil independente, depois, numa confusão, 
que, muito acertadamente, C a.rvat.tto M o rei­
ra denominou “o quadro indigesto e tenebroso 
das nossas leis civis- ” Somente um estudo 
aprofundado (> diuturno dessa legislação obs­
cura e movediça, robustccido pela pratica, e 
guiado por um seguro critério, seria capaz do 
realizar, proveitosainente, essa escabrosa om- 
preza, a que bem convinha a designação de 
°))iis d e s j t e r a tm n , dada por >í t n t ix ia x o  ao 1U~ 
Qesto.

T e ix e ir a  de F r e ita s  executou-a superi- 
ormente, e mereceu, desde então, que o consi­
derassem “o máximo dos jurisconsultos pá­
trios . ”

Como se'houve para executar a obra con­
fiada á sua competência, diz-nos elle mesmo: 
“Pxaminar as leis, em seus proprios textos, 
sem influencia de alheias opiniões, comparar, 
Rttontamente, as leis novas com as antigas, me­
dir, com precisão, o alcance e as consequên­
cias de umas e outras; eis o laborioso processo, 
Tio empregado temos,- para conhecer a subs-
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taneia viva da Legislação. Para achar po­
rém, os limites do direito civil, e a norma da 
exposição das matérias, que lhe .pertencem, re­
corremos a estudos de outra natureza, consul­
támos os monumentos legislativos, revimos e 
meditámos'as tradições da Scioncia, e, com li­
vre espirito, procuramos essa unidade superior 
que concentra verdades isoladas, penetra as 
mais recônditas relações, e dá esperanças de 
um trabalho consciencioso.”

A c la ss i f ica ç ã o  adoptada por T e ix e ir a  ue 
F r e it a s  é uma feliz novxdade, com que- se en­
riqueceu a technica jurídica. Mais tarde, o 
auctor a melhoraria o completaria.. Mas, já 
então, é brilhante feiro de uma intelligenciá 
organica.

Não é mais a distribuição tripartida de 
G a io : o n m e  j u s  qao  i i t i v iu r  r e i  a d  p e r s o n a s  
p e r t i n e t  ccl a d  res vcl a d  a e f i o n e s . Essa. divi­
são, aliás, esteve mais 11a intenção do que. 11a 
realidade. As colleeçõés de textos e os livros 
de doutrina são-lhe pouco fieis. Nem a ana- 
lyse ainda distinguira, ao tempo dos ro­
manos, as relações de direito dos elementos, 
que as constituem, e das causas, que a geram-

Também, não é, ainda, a classificação olr 
jectiva de S avigxy, que o jurisconsulto bra- 
zileiro jamais acceitou em seu conjuncto.

E ’ uma forma intermedia do pensamento, 
que, seguindo a visão obscura, ainda, da ju ­
risprudência romana, c assimilando os resul­
tados das investigações allemãs, possue indi- 
viduação, e merece que a assignalemos, com es­
tima, na historia das ideas juridicas.

Seu ponto de partida é a distineção funda­
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mental entre os bens jurídicos de ordem priva­
da: os direitos reaes e os pessoaes. Eis, para 
elle, “a cliave de todas as relações civis. ’ “Nel- 
la repousa iodo o systema do direito civil.” 
‘‘Affectar o objecto da propriedade, sem con­
sideração a pessoa alguma, seguil-o, incessan­
temente, em poder de todo e qualquer possui­
dor, eis o effeito constante do direito real, eis 
seu caracter distinctivo. Este caracter é op- 
posto ao do direito pessoal, que não adhere ao 
objecto da propriedade, não o segue, mas 
prende-se, exclusivamente, á pessoa obrigada 
-—Ejus essibus adheret ut lepra cuti

A essa differença no caracter dos direitos 
civis, corresponde modo diverso na sua acqui- 
sição e transmissão. Os direitos reaes adqui­
rem-se, intcr vivos, pela tradição e pelo usu­
capião ; os pessoaes, nas mesmas condições, re­
sultam das declarações unilateraes ou bilate- 
raes da vontade.

Considerados em seu momento de defeza, 
cs direitos civis desdobram formas differen- 
les de acções. Aos direitos reaes, competem ac­
ções do mesmo genero. Acções pessoaes são 
uianifestações próprias dos direitos pessoaes.

Finahnente nas relações econômicas, ha 
(tuas grandes, ordens de credito: os reaes e os 
Pessoaes.

A distineção nasce, portanto, da própria 
Uatureza das cousas, c fornece um seguro cri- 
t°rio de classificação, que o nosso jurisconsul- 

utilizou, com uma competência inexcedivel-
E ’ certo que Qrtoian, na sua gabada Gé- 

ll<’ralisation da droit, accentuara que “todos 
os direitos, sem excepção, qualquer que seja o
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modo da sua acquisiçíu), exercício c acção ju­
diciaria, qualquer que seja o sou 'objecto, vem 
a entrai1 numa ou noutra das duas categorias.” 
Mas o jurisconsulto francoz não foi além de 
uma affirmação theorica. O brazileiro apro­
fundou a idóa, sondou-lhe a extensão, viu-lhe 
a repercussão na ordem jurídica, e sobre ella 
ergueu a construcção lógica das leis civis, ad- 
ditando-lhe a theoria das pessoas e a das cou- 
sas, como elementos constitutivos de todas as 
relações de direito. O seu systema é; portan­
to, original e de um rigor logico absoluto.

Nessa primeira forma do pensamento de 
T e ix e ir a  dh F r e itas ", os factos jurídicos ain­
da se lhe afiguram extranhos á parte geral do 
corpo do direito civil. Não sao elementos dos 
direitos, e sim forças geratrizes, propulsoras e 
alterantes-, A meditação das ideas de S a v ig x y  
fel-o mudar do opinião, e o Esboço já  destaca, 
no logar conveniente, o fado jurigeno, como o 
appellida P íc a r o , ou a causa do direito, se­
gundo quer R a o u l  de l a  (J-r asse r ie , que, aliás, 
enfrenta o plieuomeno sob outro aspecto.

A doutrina da Consolidação das leis cins 
appareee na / ntrodacção, que pola amplitude, 
firmeza, o brilho das ideas, como pela erudi­
ção e critica dos autores, é uma das mais for­
tes creações d a  nossa lirteratura jurídica. Ks" 
tá, egualmente, nas innumeras notas que jus­
tificam, esclarecem e explicam o texto.

Na Introducção, o direito civil é colhido 
em suas generalidades superiores, nos princí­
pios máximos, que se desprendem da estatica 
e da dynamica jurídicas, sem, comtudo, attin- 
gir ás alturas vertiginosas da pnilosophia. As



Faculdade de Direito do Recife . Au/

notas discutem os preceitos nas suas particu­
laridades, minúcias e applicações. Aquella é 
uma synthese dos principios do direito civil, 
em que a sciencia, depurada das minudencias, 
differeneiacões o- complexidades da pratica, 
traça as grandes linhas, e destaca os elementos 
geraes da phenomenologia juridica, no campo 
do direito civil. Estas são analyses rapidas po­
rém, sufiieientes, das normas legaes. Reuni­
das, formam um conjuucTo, <|ue nos desvanece, 
porque revela o pensamento juridico brasilei­
ro no plano attingido ]>ela sciencia do tempo 
e mantendo a independência e o vigor, que ca­
racterizam, as mentalidades representativas 
de uma sociedade e fadadas a dar impulso á 
evolução mental de uma epoca.

No Esboço, as ideas de T e ix e ir a  de 
F r e it a s  se robustecem e aprimoram- A intel- 
liglncia dilata-se, progride e adquire dons de 
elareza, que, por vezes, se não encontram na 
Consolidação.

A classificação dos direitos civis é a mes­
ma: direitos pessoaes e direitos reaes. Direi­
tos pessoaes, em geral, sobre cousas próprias e 
sobre cousas alheias. Além não foi o codifica­
dor, e já  redigira 4.908 artigos. Mas, pelo 
que sabemos do seu plano, ainda lhe restava 
tractar das disposições communs aos direitos 
reaes e pessoaes, que comprehendem: a) o 
concurso de credores e b) a prescripção, 
tanto a aaquásitiva quanto a liberatoria.

A Consolidação e a Nova apostilla, em
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que o jurisconsulto brasileiro critica o metho- 
do seguido pelo Sr. Visconde de. S e ab r a , no 
Projecto de Oodigo Civil Portuguez, de­
fendem o critério classificatorio que entrou 
para a historia do direito civil, sob os auspí­
cios de T e ix e ir a  de F r e it a s . O seu ponto de 
partida é verdadeiro e as deducções exactas. 
E' meu sentir, porém, que nessa classificação 
se não assignala, com a necessária nitidez, o 
caracter proprio dos direitos, que se desenvol­
vem na familia, de modo a constituírem um 
grupo distineto de relações. Também o direito 
hereditário, appa recendo entre as disposições 
cominuns aos direitos reaes e pessoaes, perde 
a individuação e o relevo, que lhe são proprios. 
O concurso croditorio, que se prende, immedia- 
tuinente, á theoria das obrigações, e o usuca­
pião, que é simples modo. 'de adquirir, deslo­
cam-se para uma região neutra, onde não ap- 
parecem como natural desdobramento dos ins­
titutos.

A parte geral do direito civil tomou, no 
Esboço, extensão maior do que obtivera na 
Consolidação, para coínprehendcr os factos ju- 
ridicos e regras do direito internacional pri­
vado, assim como para dar á theoria das pes­
soas e das cousas a indispensável firmeza.

Sente-se, no Esboço, mais accentuada a 
influencia de Savigxy; porém influxo be­
néfico de um alto espirito sobre uma podero­
sa organização mental, solidamente appare- 
lhada o apta a assimilar idéas novas, sem 
prejuízo da sua individualidade.

Os conhecimentos de T e ix e ir a  de F r e i­
ta s  achavam-se, precisamente, no estádio que,
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na evolução geral das idéas da jurisprudência 
européa, antecedeu o advento do System der 
Jtoemer Rechts, que, appàrecendo, na Allema- 
nlia, de 1840 a 1849, nos mesmos annos, foi tra­
duzido para o francez, e, no decennio seguinte 
repercutiu, impressivamente, no Brasil. Com 
a leitura do Tractado do extraordinário ro- 
manista, operou-se no civilista brasileiro, uma 
expansão natural de idéas, e o estimulo, vindo 
embora do exterior, apenas coadjuvou o des­
envolvimento, que se executava por impulso 
proprio.

Uma das manifestações da ascendência de 
S a v ig n y  é a preferencia dada por T e ix e ir a  de 
F r e it a s  á lei do domicilio da pessoa, para de­
terminar-lhe a capacidade, nas relações de di­
reito internacional privado. A doutrina do ju- 
risconsulto allemão é uma dessas vastas cons- 
trucções de largos alicerces, que o tempo não 
destróe, porque assignalam um momento de 
parada na marcha ascencional do espirito para 
a verdade. As idéas de communlião de direito 
como base da vida internacional, e de escolha 
da lei, segundo a séde da relação juridica, íão 
visões de gênio, que a sciencia cnthezourou, 
definitivamente. Mas haverá applicações de 
caracter transitório, que a intelligencia huma­
na irá substituindo, e haverá deficiências que 
o tempo, aos poucos, eliminará.

Da tlieoria savignyana veio a escola dô  
miciliar, que, através de T e ix e ir a  de F r e it a s , 
irradiou para os nossos visinhos do Sul. Os
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nrts. 2(>, 28 do Esboço originaram os arts. 5- 
8 do (V)digo civil argentino, e este influiu so­
bre as decisões do Hongresso de Montevidéo 
(1888-1889).

Hoje o direito internacional privado, sci- 
entifioainonte concebido, i>artindo da concep­
ção de uma sociedade internacional, tendo, por 
principio director, o humanismo, e, por func- 
ção própria, harmonizar, numa fonnação jurí­
dica, illuminada e ampla, as tendências ex-per- 
sistenciaes do territorialismo, (pie materializa 
as noções das nacionalidades, suhstitue, em 
geral, a lei do domicilio pela da patria, quando 
trata de apreciar a capacidade ou incapacidade 
das pessoas, porque todo homem é parte com­
ponente de uma collectividade.política, neces­
sita da protecção de uma soberania, e deve 
serviços á nação, a que está vinculado pela tra­
dição histórica, pela raça c pelo affecto.

Quando foi redigido o Esboço, a systenur 
tização de S avigxy exprimia o ultimo pro­
gresso scientifico. Ainda não havia surgido a 
innovação de Maxcixi, que fundou a escola 
italiana; muito menos se poderíam vislum­
brar, no horizonte, os primeiros lineanientoS 
da phase actual do direito internacional pri­
vado .

E, como essa idea de determinar a capa­
cidade pelo estatuto do domicilio se incrustou 
em algumas legislações, e, até certo ponto, 
coincide, muitas vezes, com a persistência do 
territorialismo, que materializa^ as noções de 
soberania c de patria, não é facü tarefa des- 
arraigal-a.
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Sequioso de perfeição, eonio evolucioná- 
ra da Consolidarão para o Esboço, quiz Tki- 
xkiha dk Ehkitas erguer-se, do Podigo Civil, 
circulo já estreito para a expansão da sua 
mente, a um Oodigo geral, abrangendo os ele­
mentos constantes da vida jurídica.

Na elaboração do Esboço, pareceu-lhe que 
um vicio de lógica afeiava a classificação das 
leis civis, e lhes perturbava a vibração social- 
Cor um lado, incluiain-se, no direito civil, 
preceitos eommuns a outros ramos da juris­
prudência; por outro, delTe se excluiam no­
ções, que lhe deviam pertencer. Pessoas, cou- 
sas e factos jurídicos são elementos de todos 
os direitos possíveis, em todas as esplieras da 
vida.’’ No emtanto, é nos Codigos civis que 
se lhe ex]>õe a theoria. Os actos da vida civil, 
exceptuados os beneficos, podem ser eommer- 
ciaes. Portanto não ha fundamento para 
“essa scpaiação arbitraria das leis” ; e a per­
sistência do direito commercial só se explica 
pela “inércia das legislações ao inverso do 
progressivo desenvolvimento das relações ju­
rídicas.”

Esta questão, que, nó momento, na o in­
teressou os nossos juristas, tornou-se-lhes 
thema favorito dos debates, depois que os li- 
v,‘os italianos a puzeram em moda.

Note-se, porém, que o pensamento de 
[•'eIxeika dk Fhkitas é muito mais compre- 
hensivo e elevado do que o da simples absorp- 
5®o do direito commercial })elo civil. Elle que-

que essa penetração involutiva fosse pre­
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cedida de uma operação generalizadora, den­
tro da qual se movesse a codificação civil.

Ainda que no conteúdo e na orientação 
pliilosophica divirjam, approximam-se das 
ideas de T e ix e ir a  de F r e it a s , as que, recen­
temente, expoz, com extraordinária largueza 
de vistas, o Sr. P a u l o  de L acerda , que não 
acceita a unificação do direito privado, sem 
uma remodelação da estractura actual dos co- 
digo. Não são os materiaes existentes, que se 
devem agglutinar. São os proprios organis­
mos, que se devem recompor.

Convencido de que sómente á sciencia, e 
não á lei, cabe operar essas altas generaliza­
ções, ([iie ambicionava T e ix e ir a  de F r e it a s , 
abstenlio-me de restaurar o debate, e quedo-me 
á espera de que os factos encontrem o seu ca­
minho .

Na Consolidação das leis civis, T e ix e ir a  
de F r e it a s  foi interprete guiado pelo senso 
jurídico; doutrinário, nos momentos precisos; 
e organizador. No Esboço, mostroirse cons- 
truetor de uma audacia de pensamento, que 
impressiona os que lhe contemplam a serena 
ascensão aos cimos dominadores. Revelou-se 
critico dos mais competentes e argutos, cm 
matéria jurídica, ao escrever a Nora Aposti­
la. Nos Addüamentos á Consolidação, e ao 
Codigo commercial, como nas adaptações, ao 
fòro patrío das obras de P e r e ir a  de S o u z a , 
C o rreia  T e lle s , G o v e ia  P in t o  e outros, 
mostrou-se o conhecedor exacto da lei, na sua
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razão e nas suas consequências, de modo a 
constituir-se um guia inestimável, cuja lição 
todos acatam, cuja autoridade a todos se im­
põe .

Podemos dizer, portanto, que foi um 
grande jurisconsulto. Nosso, e do seu tempo.

Seu estylo. na redacção das leis, é claro, 
elegante e nobre. Nos commentarios, sem 
perder a sobriedade, que torna a plirase in­
cisiva, nem sempre conserva a flexibilidade 
correspondente ao desdobrar do raciocinio, in­
variavelmente seguro, e a intuição, constan­
temente lúcida.

A techniea é perfeita, e, nas suas mãos 
adestradas, faz-se um poderoso instrumento de 
precisão, para as ideas, e de resonancia, para 
a argumentação.

Não teve os voos de pensamento, que a vi­
são philosopbica inspira. Compensou, toda­
via, pela profundidade, o que, acaso, lhe fal­
tou em altitude; e substituiu a orientação so- 
ciologica, por uma excepcional acuidade do 
senso jurídico.

A  Novà A postiUa o ffe reeeu  a T e i­
x e ir a  de F r e it a s  opportu n idade de p ôr em 
re levo  um a face  do seu esp irito , que nas obras 
capitaes, a Consolidação e o Esboço, apenas 
se en trevê .

Analysanclo o Projecto de Codigo Civil 
Portuguez, teve o jurisconsulto brasileiro, de 
discutir ideas alheias, e de comprovar as suas, 
que lhe pareceram mais justas, confrontadas
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fom as do Visconde de Se a b r a . O  codifica­
dor portuguez, aliás nascido entre as ferteis 
serranias de Minas fjjraes, sentin-se magoado, 
e chamou diatribe á critica do T e ix e ir a  de 
F r e it a s , que, em verdade, uma voz por outra, 
se açalora e acidula, um pouco mais do que a 
serenidade scientifiea permütte.

Mas não é, certamente. essa rude fran­
queza do analysta que torna o livro interes­
sante. Também não precisaria, talvez, o leitor 
desse choque de doutrinas, para fazer justiça 
á solidez das concepções de T e ix e ir a  de F r e i­
t a s .

O que a Nova Apostilla accreseenta cm 
dados para a caracterização da individualida­
de do jurisconsulto é: por um lado, a feitura 
literaria do livro, a vivacidade do estylo, a 
plasticidade da plirase, a escolha das expres­
sões; e, por outro lado, é a circumstancia de 
nos proporcionar uma vista mais dilatada, so­
bre a educação philosophica do autor.

Nenhum trabalho • de T e ix e ir a  de F r e i­
tas  nos revela melhor a sua cultura geral do 
que a Nova Apostilla. Lendo-a, sente-se, mais 
claramente do que em outro qualquer dos seus 
estimados livros, como elle se nutriu de psv- 
chologia, para prescrever normas ás manifes­
tações da vontade, que tinha de apreciar em 
sua feição social; e cómo se fez senhor dos pre­
ceitos da lógica, antes de se animar a distri­
buir, numa classificação nova, a matéria do 
direito civil.

E ’ p o r  este aspecto, como docum entação 
do apparolham onto in te llectual de T e ix e ir a  de 
F r e it a s , que essas pag in as  anim adas e tersas
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são, particularmente, preciosas, a quem estu­
da a historia da literatura juridica em nosso 
paiz, ou procura conhecer, em toda a sua ex­
tensão, a forte individualidade do consolida- 
dor das leis civis patrias, do primeiro archi- 
tectò, e principal inspirador dessa construc- 
ção recentemente concluida, o nosso Codigo 
Civil.

Sua acção estendeu-se alem das frontei­
ras do paiz.

Para o preparo do Codigo civil argenti­
no, que goza do melhor conceito, entre os co* 
fhegedores, contribuiu o Esboço, não somente 
(,om a orientação geral das ideas, como ainda, 
com o plano, J> methodo e numero considerável 
de soluções. V e le z  S ar sfie ld  é o primeiro a 
proelamal-o, convencido de que escolhera um 
guia de primor. Realmente o sabio juriscon- 
sulto condensara no Esboço, os últimos pro­
gressos da civilistica, e os adaptara a um paiz 
do cultura semelhante á da Argentina.

Por isso mesmo, ainda hoje, é grande a 
estima em que T e ix e ir a  de F r e itas  é tido, en­
tre os expositores do direito civil argentino. 
L h e iie n ,- S egovia , O leg ario  M ac h ad o , R Iv a - 
Ro la , Z eballo s , -Co lm o , distinguem-no, consi- 
derarn-no, revereciam-no:

No Uruguay, se a sua influencia não foi 
tão estensa e profunda, é certo que não foi 
somenos. A commissão revisora do Codigo ci­
vil dessa Republica, dizia, em seu relatorio de 
1867: “O Projecto do Sr. F r e it a s , ainda não
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concluído, é o trabalho mais notável de codifi­
cação, tanto por seu volume quanto pelo es­
tudo e reflexão, que revelam. ”

Ao Paraguay, a auctoridade do juriscon- 
sulto brazileiro foi levada pelo Codigo civil 
argentino, que ali se converteu em lei nacio­
nal.

Não é somente uma gloria brazileira que, 
neste momento, nos congrega, em contempla­
ção admirativa, e da qual esperamos inspira­
ção para resolver os árduos problemas da vida 
jurídica. E ’ também, um vulto da historia in- 
tellectual da America do Sul; que, ao lado de 
A ndrés  B e llo , cooperou, nesta parte do mun­
do, para o avanço da organização civil, como 
Bolívar aetuára para a organização política, 
irradiando a luz das suas ideas através do 
continente. E’, ainda, um mestre do direito, 
um nobilissimo espirito, que teria, vigorosa- 
mente, impulsado a evolução do direito hu­
mano, e não, simplesmente, o de um grupei de 
nações novas, se tivesse falado em lingua mais 
vulgarizada, de um centro de prestigio mun­
dial.

Disse, uma vez Buissox, rm discurso 
proferido na Sorbonne, que um homem só é 
veidadeiramente grande pelas ideas geraes, 
que exprimir. T e ix e ir a  de F r e it a s , medido 
por essa craveira, tem incontestável grande­
za, porque soube exprimir ideas, que são no­
ções essenciaes do direito, é que os seus discí­
pulos e continuadores incorporaram ao patri­
mônio da sciencia jurídica.
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A sua gloria, refulgirá, mais fortemente, 
quando se consummarem 'dois acontecimentos 
que já se desenham no horizonte da civiliza­
ção: o advento da America do Sul, e a reor­
ganização da vida internacional sobre bases 
mais justas do que essas, que a guerra euro- 
péa está demolindo.

Na revolução franceza, não obstante a 
violência da commoção produzida, que reper­
cutiu em todo o Occidente, foram os moldes da 
politica interna de um paiz, que se quebraram 
e se substituiram. A crise, a que estamos as­
sistindo, representa um outro momento da 
evolução social. Não é, somente,, a organiza­
ção politica de um povo, que se subverte para 
se reconstruir. A sociedade, que se desmoro­
na para se reorganizar, é a dos Estados. O di­
reito, que se esbarronda, em ruinas, para se 
reerguer mais luminoso, porque a evolução 
histórica se não interrompe, é o das gentes. A 
revolução franceza convulsionou as camadas 
sociaes. Hoje é mais vasto o phenomeno de 
decomposição!

T a in e , apesar do poder da sua intelligen- 
cia e da sua preparação plnlosophica, teve 
Uma falsa representação dos acontecimentos 
de 1789, porque os foi ver de muito perto, 
como analysta e psychologo. Não teve uma 
visão de conjuncto, que, esbatendo a grosse­
ria dos factos secundários e as misérias, que 
ensombram a alma humana, desvendasse a 
curva geral, que descrevia a civilização, e a 
grandeza espiritual da humanidade, brilham
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do por entre o fumo dos incêndios e a san- 
gueira dos morticínios.

Nós estamos de longe, o em situação que 
nos favorece a perspectiva. Sentimos os mo­
vimentos convulsivos que extenuam o orga­
nismo social, mas percebemos, ao mesmo tem­
po, que, das minas da civilzação militar, que 
se anniquilla, rugindo, em furia, vae resurgir, 
mais formosa, mais perfeita, a organização 
ethico-politica do mundo .

E a America do Sul, cujo preparo moral 
e mental se vae ultimando, como, eloquente­
mente, mostrou a segunda Conferência da 
paz, e os factos vão comprovando, ha de ter 
uma íuncção importante nessa recomposição-

Ha uns versos de Schillek, Die Theiluny 
der Erde, em que o poeta, por ser o ultimo a 
chegar não foi o que recebeu o menor quinhão. 
Ao contraído, abriram-se-lhc as portas da 
mansão celeste, para que elle tivesse um lugar 
ao lado de Júpiter. A America do Sul vem 
retardaua, porem não para receber uma par- 
cella da herança humana. Esta já lhe foi en­
tregue, por adeantamento, ao emancipar-se. 
Cabe-lhe, agora, levar, ao acervo commum, a 
contribuição do seu proprio labor. O seu es­
pirito novo, a sua isenção de preconceitos tra- 
dieionaes, as suas aspirações de liberdade, as 
suas tendências humanitarjas constituem ri­
quezas moraes, que hão de ser vantajosamente 
utilizadas.

Diz Renan, nesse tocante livro sobre a 
Vida de Jesus, que os persas concebem a evo­
lução por series de mil annos, ou chiliasmos- 
No fim dos tempos, virá o paraizo defimtivo.
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“Os homens viverão felizes; a terra será como 
uma planície; não haverá mais do que uma 
lingua, uma lei, e um governo para todos.”

F um sonho? Mas ha sonhos, que actu- 
am como força de attração para um mundo 
melhor. A unidade política e jurídica dos 
povos é irrealizavel, e não chega a ser dezeja- 
vel. O quer é possível, e assim devemos inter­
pretar a propliecia dos persas, é a harmonia 
dos interesses de todos os homens, de todas as 
classes, de todos os povos, sob o patrocínio da 
idéa de justiça, diversamente realizada nas 
legislações, mas idêntica em sua essencia, e nos 
sentimentos que, espontaneamente, a tradu­
zem .

As nossas realizações do direito são sem­
pre imperfeitas. Mas, a cada esforço de mão 
Inspirada, um raio de luz se desprende, para a 
formação do sol, que ha de brilhar, nos afasta­
mentos do horizonte. E  aquelles que conse­
guem, como T e ix e ir a  de F r e it a s , despertar esse 
raio que dormia na pedra rude da estrada, 
merecem que os honremos, porque elles são 
rrystallizaçõcs das energias sociaes, e assigna- 
lam momentos felizes da evolução mental da 
humanidade.

m m  i • •  —


